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A antiga Uniáo Sovética era formada por 15 repúblicas, entre as quais a Rússia 
ocupava posição proeminente. Moscou também controlava os Estados-satélites do 
leste europeu, independentes no papel - Polônia, Hungria, Tchecoeslováquia, etc. 
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Tenente-Coronel Vladimir Putin 


* Oficial da КСВ (1975-1991) 


* Chefe do Comité de Relações Exteriores da 
Prefeitura de Sáo Petesburgo (1991-1996) 


* Vice-Chefe do Departamento de Geréncia do 
Património Estatal (1996-1997) 


* Diretor da KGB (1998-1999) 

* Primeiro-Ministro (1999) 

* Presidente da Repüblica (2000-2008) 
* Primeiro-Ministro (2008-2012) 


* Presidente da Repüblica (desde 2012) 


OFICIAS DA KGB E DO GRU EM POSTOS-CHAVE 
DO GOVERNO - "GRUPO SILOVIKI" 


Sergei Borisovich Ivanov - Ministro da | General Sergey Chemezov - 

Defesa (2001-2007) e Chefe do Gabinete | Diretor da Rosoboronexport S/A 

Presidencial (desde 2011) (2004-2007) e Vice-Diretor da 
Rosneft S/A (desde 2013) 


O Perizal 


zaNews 


Igor Sechin - Subchefe do Gabinete Viktor У: 


ilyevich Cherkesov — Diretor 
Presidencial (2000-2008), Vice-Primeiro- do Comité de Combate ao Narcotráfico 
Ministro (2008-2012) e Presidente da | (desde 2003) 

Rosneft S/A (desde 2012) 


OFICIAS DA KGB E DO GRU EM POSTOS-CHAVE 
DO GOVERNO - "GRUPO SILOVIKI" 


General Nikolai Patrushev — Diretor da General Rashid Gumarovich Nurgaliyev — 
KGB (1999-2008) e Secretário do Conselho Ministro do Interior (2003-2012) 
de Seguranca Nacional (desde 2008) 


O MAIOR SERVIÇO DE INTELIGÊNCIA 
QUE JÁ EXISTIU NA FACE DA TERRA 


“Não existe esse 
negócio de ex-agente 
da KGB” 


Vladimir Putin, 
05/05/2000 


Ao radiografar a biografia de 1.016 funcionários do governo Putin, a socióloga 
Olga Krychtanovskaia constatou que 26% deles provinham da KGB e do GRU. O 
percentual sobe para 78% quando se inclui os suspeitos cuja ligação não pôde ser 
confirmada. 


MENTOR DO 
EXPANSIONISMO RUSSO 


«Filho do General Geliy Alexandrovich 
Dugin, oficial do GRU 


* Autor dos livros A guerra dos continentes 
(1991) e Fundamentos da Geopolítica (1996) 


* Conselheiro do Presidente Putin 


+ Fundador do Partido Nacional-Bolchevique 
(1992) e do Partido Eurasiano (2002) 


+ Diretor do Centro de Análise Geopolítica 
da Câmara de Deputados 


» Diretor de Relações Internacionais da 
Universidade Estatal de Moscou 


“LIVRO “A GUERRA DOS CONTINENTES” (1991) 


* A História é dominada pelo conflito geopolítico entre 
poténcias navais e poténcias terrestres: “eternas Romas” 
e “eternas Carthagos” 


* Poténcias terrestres: assentam sua civilizacáo sobre os 
princípios da religiosidade, do idealismo e da obediéncia 


ao Estado 


* Poténcias navais: sáo construídas sobre o materialismo, 
0 liberalismo e o ateísmo 


* O confronto Rüssia x EUA é inevitável 


LIVRO “FUNDAMENTOS DA GEOPOLÍTICA” (1997) 


* Escrito em parceria com o General Nikolai Klokotov, 
Diretor da Academia Militar do Estado-Maior das 
Forcas Armadas, sob supervisáo do General Leonid 
Ivashov, Diretor de  Assuntos Internacionais do 
Ministério da Defesa 


* Рог sua formação histórica e posição geográfica, a 
Rüssia é o ünico país em condicóes de construir o 
Império Eurasiano e enfrentar o “Atlantismo”, cuja 
espinha dorsal seria o Eixo EUA-Inglaterra 


* Para tanto, a Rússia deve usar seu gás e seu petróleo 
para pressionar a Europa e sugá-la para a sua órbita 


LIVRO “FUNDAMENTOS DA GEOPOLÍTICA” (1997) 


“Formar o “Eixo Moscou-Berlim”, oferecendo à 
Alemanha a co-governanca da Europa Oriental 


* Anexar os territórios povoados por minorias russas, 
comecando pela Ossétia do Sul 


*Anexar a Ucránia antes que ela seja usada para 
estabelecer um *cordáo sanitário" contra a Rüssia 


*Atrair o Japão para a aliança anti-atlántica, 
oferecendo-lhe a devolução das Ilhas Kurilas 


* Isolar a Inglaterra da Europa 


O MAPA DOS GASODUTOS 


— Oleoduto "Druzhba" 
(ramos norte e sul) 

— Gasodulos 

Gasodutos projectados 

© Reservas de gás em exploração 

© Reservas de gás detectadas 


KAZAKHSTAN 
500km 


UKRAINE 


Um terço do gás importado pela UE provém da Rússia através de três dutos: o 
Nord Stream [via Mar Báltico, construído em 2011], o Yamal [via Bielorrússia, 
construído em 2005] e o Soyuz [via Ucrânia, construído em 1978] 


REAJUSTES NO PRECO DO GÁS 
IMPOSTOS PELA RÚSSIA 


Ucránia (2006) - De US$ 50/1.000 m3 
para US$ 95/1.000 m3 


Bielorrússia (2007) - De US$ 47/1.000 m? 
рага 055 100/1.000 паз 


Ucránia (2009) - De US$ 179/1.000 m3 
para US$ 470/1.000 паз 


Turquia 

o окт Azerbaijáo 
5 00 mihas 

Desde 1992, a província separatista da Ossétia do Sul encontrava-se sob ocupação 

da Forca de Paz Conjunta, formada por russos, georgianos, ossetas do norte e 

ossetas do sul. Em agosto de 2008, a Geórgia tentou retomar o controle da 


província 


ANEXACÁO DA OSSÉTIA DO SUL E DA ABCÁSIA (2008) 


mortos e feridos. Já a Geórgia perdeu 1.109 homens. De pouco adiantou a ajuda 
dada pelos EUA no transporte de suas tropas 


Georgia, 


Tbilisi. 


Аваат! 
Turkey É 


Ceyhan 


Inaugurado em 2006, o Oleoduto BTC foi construido a um custo de US$ 3 bilhões 
por um consórcio formado pela British Petroleum, pela Chevron e pela Conoco 
Phillips. Ao anexar a Ossétia do Sul, a Rússia adquiriu condições de cortar o fluxo 
e apertar o ‘cerco energético’ à União Européia 


REPERCUSSÓES NA IBEROAMÉRICA 


A Rússia anunciou manobras navais сот a Venezuela no Mar do Caribe até o fim do ano, no que foi 
EE as primeiras 
manobras russas па regi ойт ria FORÇAS RU! 


bli Cruzador nuclear Pedro o Grande 


Destróler anti-submarinos 
lala Almirante Chabanenko 
Me Navio-tanque 
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Guatemala Honduras «Já realizadas: US$ 4 bilhões 
El Salvador. Nicarágua (24 caças Sukhoi-30 e Sukhoi-35, 
cem mil fuzis AK-103 e dez 
Costa Rica ` Panamá helicópteros de última geração) 
Cima "Cantratadas: USS 2 bihões 
Oceano Pacífico баба Gira Francesa 


Brasil 


Em novembro de 2008, pela primeira vez desde 1987, a Marinha russa voltou a 
operar na Iberoamérica. Nalguns círculos, a ação foi interpretada como resposta 
ao apoio de Washington à Geórgia durante a anexação da Ossétia do Sul 


REPERCUSSÓES NA IBEROAMÉRICA 


No ano seguinte, em 15 de agosto de 2009, sobreveio a assinatura do Convénio 
Rússia-Venezuela de “proteção mútua de informação classificada”, publicado na 
Gazeta Oficial, edição de 23 de novembro de 2009, pp. 373.155-373.157 (acima). O 
documento regulamentou o intercâmbio de dados sigilosos entre as Forças 
Armadas dos dois países, em aditamento ao Convênio de Cooperação Técnico- 
Militar firmado em 14 de maio de 2001. 


ANTECEDENTES DA ANEXAGÁO DA CRIMÉIA: 
COMPOSICÁO ÉTNICA DA UCRÁNIA 


Etnicamente, 78% da população é ucraniana e 17% é russa. As principais legendas 
são o Partido das Regiões (pró-Rússia), o Nossa Ucrânia (nacionalista) e o Partido 
Comunista 


ANTECEDENTES DA ANEXAÇÃO DA CRIMÉIA: 
QUADRO POLÍTICO DA UCRÂNIA 


Viktor Yushchenko — Partido Nossa Ucrânia 


* Subdiretor do Banco de Crédito Agrícola da 
República Soviética da Ucrânia (1983-1990) 


* Presidente do Banco Central da Ucrânia 
| (1993-1999) 


Antes do envenenamento. 


+ Primeiro-Ministro (1999-2001) 


+ Nas eleicóes de 2004 foi alvo de uma tentativa 
de envenenamento que deformou-lhe as feições 


$b ` · Presidente da República (2005-2010) 


Depois do envenenamento 


ANTECEDENTES DA ANEXACÁO DA CRIMÉIA: 
QUADRO POLÍTICO DA UCRÁNIA 
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Viktor Yanukovych – Partido das Regiões 


* Condenado duas vezes por assalto (1967 e 
1970) 


*Filiado ao Partido Comunista da Uniáo 
Soviética (1980-1991) e ao Partido das Regióes 
(desde 1991) 

+ Primeiro-Ministro (2002-2004 e 2006-2007) 

+ Eleito Presidente e deposto em seguida, sob 
acusação de fraude eleitoral (2004 - Revolução 


Laranja) 


+ Presidente da República (2010-2014) 


Pacto de Kharkiv: Ampliou de 2017 para 2042 a duragáo do arrendamento da 
Base de Sebastopol (Criméia) para а Marinha russa, em troca de um desconto de 
30% no preço do gás fornecido à Ucrânia. Foi assinado em 2010, na gestão do 
Presidente Viktor Yanukovych [Partido das Regiões] 


Lei dos Idiomas: Tornou a Ucránia um país oficialmente bilíngue, uma vez que 
autorizou as repartições públicas a usarem o idioma russo nas regiões onde esta 
lingua 6 majoritária. Aprovada em 2012, também na gestáo do Presidente Viktor 
Yanukovych, que assim deu prosseguimento à aproximação com Moscou 


;'RIMÉIA: 
A UCRÁNIA 


“Euromaidan': Sucessão de protestos iniciados em novembro de 2013, quando o 
governo voltou atrás na intenção de assinar o Acordo de Associação Ucránia-UE, 
culminando na deposição do Presidente Viktor Yanukovych em 22 de fevereiro de 
2014 


ANTECEDENTES DA ANEXAÇÃO DA CRIMÉIA: 
QUADRO POLÍTICO DA UCRÂNIA 


Protagonistas do Euromaidan: Vitali Klitschko, ex- 
boxeador, Yehor Sobolev, líder do grupo Vontade, Dmytro 
Korchynsky, fundador da extinta milícia UNA-UNSO, e 
Oleh Tyahnybok, presidente do partido Svoboda 


ANTECEDENTES DA ANEXACÁO DA CRIMÉIA: 
QUADRO POLÍTICO DA UCRÁNIA 


* Um dia após a deposição do Presidente, o 
Parlamento revogou a Lei dos Idiomas, 
eliminando a língua russa do vernáculo oficial 


* A decisão provocou choques de rua na Criméia, 
onde 60% da população fala russo 


* O Parlamento da Criméia reagiu convocando 
um referendo para que a população local 
optasse entre manter-se ligada à Ucrânia ou 
unir-se à Rússia 


ANEXAGÁO DA CRIMÉIA 
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ANEXACÁO DA CRIMÉIA 


Ё 


Logo após ser ocupada pelo Exército russo, a Criméia escolheu um novo 
primeiro-ministro, Serguey Aksyonov, que agendou o referendo para 16 de 
marco de 2014, A incorporacáo á Rússia foi aprovada por 96% dos 
eleitores locais. Essa votação violou o art. 73 da Constituição da Ucrânia, 
que proíbe o desmembramento do território nacional sem prévia consulta 
a todos os cidadãos do país, não só os habitantes da província em questão. 


ANEXACÁO DA CRIMÉIA 
| rl 


No Conselho de Seguranga da ONU, uma proposta de resolugáo apresentada pelos 
EUA recebeu o voto favorável de 13 dos seus membros, inclusive a Argentina, 
governada por Cristina Kirchner. A China se absteve. A Rússia vetou o texto. 
Sobrevieram entáo as запсбез unilaterais dos EUA e UE contra a Rússia 


AS SANÇÕES ECONÓMICAS SURTIRÃO EFEITO? 
2004 


m Alemanha B Bielorrússia 
Ucrânia = Polônia 
Outros 


Em 2009, os principais destinos das exportações russas foram a 
Holanda (12%), a Itália (8,3%), a Alemanha (6,2%) e a China 
(5,5%). O Brasil é um cliente pouco expressivo (0,4%) 


AS SANGÓES ECONÓMICAS SURTIRÁO EFEITO? 


Descrição 


Extração de petróleo e gás 


Participação| 


Valor exportado 
em 2009 (em US$) | 


E As exportacóes 
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russas 
concentram-se nos 
hidrocarbonetos, 
seus derivados e 
produtos 
siderúrgicos, que 
juntos perfazem 
65% da pauta. 


Abate e preparação de produtos de came e de pescado 


Fabricação e refino de açúcar 
Produção de lavouras temporárias 


extração mineral e construção 


Aparelhamento de pedras e fabricação de cal e de 


outros produtos de minerais não-metálicos 
Outros 22% 
Total 100% 


RELACÓES COMERCIAIS BRASIL-RÚSSIA 


Fabricação de produtos químicos inorgánicos 839,363,248 43.9% 


241 

272 Siderurgia 345191055 181% 

111 _ Extração de petróleo e gás natural 130306816 68% 

274 Metalurgia de metais náo-ferrosos 11351521 59% 

243 Fabricação de resinas e elastómeros 88,897,093 47% 

232 Fabricação de produtos derivados do petróleo | 83526186 46% 

asa Construção, montagem e reparação de німі ak 
seronaves 

100 — Extração de carvão mineral 61,764,758 32% 

142 — Extração de outros minerais não-metálicos 37,43,0 20% 
Fabricação de armas, munições e 

297 32,228,803 17% 
equipamentos militares. 


Outros 97126267 51% 


RELACÓES COMERCIAIS BRASIL-RÚSSIA 


2007 ` 2008 2009 2010 


2000 2000 20020 юз 2004 2005 2006 


— Ep. Brasileiras - US$ milhões ОВ — — imp. Brasileiras - USS milhões ОВ — Balança Comercial - US$ mides 
O intercâmbio comercial Brasil-Rússia registrou crescimento 
substancial de 2000 a 2010. Nesse período, as exportações brasileiras 
para aquele país passaram de US$ 423 milhões para US$ 4,15 


bilhões 


Em 2008, o Brasil adquiriu 12 helicópteros MI-35 da Rússia por 055 
363 milhões, а fim de equipar o 2º Esquadrão do 8° САУ, sediado na 
Base Aérea de Porto Velho (RO). O último lote de helicópteros será 
entregue neste semestre. 


RELACÓES MILITARES BRASIL-RÚSSIA 


Em novembro de 2013, o Brasil contratou a aquisição de trés baterias antiaéreas 
Pantsir-S1 da Rüssia por USS 1 bilhào. 


“Gostaríamos que o 
nosso parceiro 
estratégico náo 

ficasse em cima do 

muro” 


RELACÓES BRASIL-UCRÁNIA: 
PROJETO ALCÁNTARA CYCLONE SPACE 


Projetos Programa Cruzeiro do Sul - Propulsores 


= 
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Desde 2003, Brasil e Ucránia mantém uma parceria na área espacial destinada a 
iabilizar a construção e lançamento do Ciclone 4 (VLS Delta), a fim de colocar 
em órbita o futuro SGDC - Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações. 


RELAÇÕES BRASIL-UCRÁNIA: 
PROJETO ALCÁNTARA CYCLONE SPACE 


=  O Veículo Lançador Cyclone-4 possui 3 estágios. Sua 
capacidade de inserção de carga é de até 5.300 kg, em 
órbita baixa, e de até 1.600 kg, para geoestacionária (GTO). 


1stStage ana Sage 3ráSuge Payload 


—————— 


4019 mt(GTO) 


ы PI 
O projeto vem sendo conduzido pela Alcántara Cyclone Space, empresa 
binacional fundada pelos dois países em 2007 


RELACÓES BRASIL-UCRÁNIA: 
PROJETO ALCÁNTARA CYCLONE SPACE 


Quando o SGDC for posto em órbita, o Brasil náo dependerá mais da Star One 


[empresa mexicana] para processar suas comunicações militares. Para falar com 
exatidão, a rede será formada por três satélites: SGDC-1, SGDC-2 e SGDC-3 


REPERCUSSÓES NA IBEROAMÉRICA 


“Além do Vietná e de 
Cuba, planejamos 
ampliar nossas bases 
militares em outros países, 
como a Venezuela, a 
Nicarágua e Singapura. 
As negociacóes estáo 
avancadas e em breve 
devemos assinar 
documentos relevantes" 


General Sergei Shoigu, 
Ministro da Defesa da 
Rüssia, 26/02/2014 


REPERCUSSÓES NA IBEROAMÉRICA 
p 
Rússia pode reativar base aérea em Cuba 


— Medida sería uma resposta ao escudo antimisseis instalado pelos EUA no leste europeu — 


Bea four PEN 


ARE) 


As primeiras notícias sobre as negociações Rússia-Cuba foram veiculadas em julho 
de 2008. Em março de 2009, o General Anatoli Jikhariov revelou que a Venezuela 
ofereceu o aeródromo de La Orchila como base temporária para os aviões russos 


Durante a Crise da Criméia, mais especificamente em 27 de fevereiro de 2014, 
Cuba recebeu uma visita do navio-espiáo russo Viktor Leonov CCB-175 (acima). 


REPERCUSSÓES NA IBEROAMÉRICA 
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Em 1993, a Rússia retirou a brigada para-quedista que mantinha em Cuba desde 
1963, mas conservou a estação de espionagem eletrônica da КСВ e do GRU na 
Ilha de Lourdes, arrendada por USS 200 milhões anuais, segundo apurou a 
Embaixada do Brasil em Havana [Telegrama п" 358A, Confidencial, de 24 de maio 
de 1993, acima] 


A Rússia assegura 
que a estacáo de 
espionagem em 

Lourdes foi 
desativada em 2002. 

Todavia, segundo 

reportagens 


= veiculadas em 2012, 


ela continua 
` operando. 


CONCLUSÃO: DESAFIOS DO BRASIL 


+ Evitar a introdução de tensões extra-regionais na América do Sul, conforme 
prescreve a Estratégia Nacional de Defesa, aprovada em 2008, revisada em 2012 


+ Monitorar o ressurgimento da presença militar russa em Cuba, bem como o 
envolvimento de Cuba na crise venezuelana, conforme recomenda o item 6.3 da 
Política Nacional de Inteligência, que ainda não entrou em vigor, mas acha-se já 
rascunhada pelo GSI/PR [Anteprojeto anexo à Exposição de Motivos nº 152, de 4 
de novembro de 2009]. Falta a assinatura da Presidência da República. 


+ Manter a política de não-reconhecimento de Estados originados de secessão, sob 
pena de abrir precedente para o reconhecimento internacional de futuras ‘nações’ 
na Amazônia Brasileira, com base na Declaração dos Direitos dos Povos Indígenas 
[Resolução nº 61/295, aprovada pela Assembléia Geral da ONU em 13/09/2007] 


+ Manter a política de não-reconhecimento de anexações territoriais feitas à força, 
seguida sem interrupção desde 1912, sob risco de abrir precedente para ações 
análogas na América do Sul, lembrando que o Brasil figura como Estado-Garante 
no Tratado de Brasília, que encerrou a Guerra Peru-Equador, no Protocolo Riart- 
Elio, que encerrou a Guerra do Chaco, e outros documentos que lhe impõem a 
responsabilidade de intervir em caso de reinício das hostilidades 


CONCLUSÁO: DESAFIOS DO BRASIL 


+ Vetar a inclusão do tema “Ucrânia” na Declaração Final a ser aprovada na VI 
Cúpula do BRICS, prevista para julho deste ano. Rejeitar eventuais solicitações do 
Kremlin nesse sentido 


* Estudar alternativas ao projeto Alcántara Cyclone Space, que pode se tornar 
inviável numa futura guerra Rússia-Ucrânia, porquanto as instalações espaciais 
ucranianas estão situadas nas províncias de Dnipropetrovsk e Kharkiv. Ambas 
seriam devastadas num conflito armado, já que são vizinhas das províncias 
separatistas de Donetsk e Luhanks 


+ Em caso de envolvimento da OTAN, solicitar informações complementares às 
Forças Armadas de Portugal, por meio dos canais de inteligência previamente 
estabelecidos [Reunião de Diretores dos Serviços de Informações Militares, 
prevista no art. 10 do Protocolo de Cooperação da CPLP no Domínio da Defesa) 
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